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D E S I N T E R M E D I A Ç Ã O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desintermediação é a conduta pessoal da conscin promotora da elimina-

ção, em definitivo, do intermediário, médium, atravessador ou da interface no intercâmbio entre si 

e as consciexes, ou seja: empregando os próprios recursos, potenciais, parapercepções ou o auta-

nimismo, dispensando as interferências externas nas autovivências interdimensionais ou entre  

a intra e a extrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra intermediação procede do mesmo idio-

ma Latim, intermedius, “interposto; intercalado; que está no meio”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuficiência parapsíquica. 2.  Autonomia anímica. 3.  Descren-

ciologia Parapsíquica. 4.  Autossegurança parapsíquica. 5.  Autodomínio parapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo intermedia-

ção: desintermediação; intermediador; intermediadora; intermediar; intermediária; intermediá-

rio; intermédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas desintermediação aquisitiva, desintermediação 

executiva e desintermediação distributiva são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Intermediação. 2.  Autossujeição à mediunidade. 

Estrangeirismologia: a autovivência de visu, in situ; o upgrade parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoparapercepções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a vivência da autorreciclagem evolutiva. 

 

Parafatologia: a desintermediação; a desintermediação interdimensional; a intracons-

ciencialidade; a solução parapsíquica; o primarismo da mediunidade; a evolução do autodiscerni-

mento paraperceptivo; a colocação do animismo ou da autonomia parapsíquica da pessoa em 

primeiro lugar; a condição de nos fenômenos do animismo, em geral, a vontade da conscin 

predominar sobre a influência da vontade das inteligências ou consciências externas; a colocação 

de todas as modalidades da mediunidade em segundo plano; a constatação de a lucidez da conscin 

já se submeter compulsoriamente a vários intermediários, por exemplo, ao energossoma, ao psi-

cossoma e, obviamente, ao próprio soma; a dispensa dos agentes de mediação; a projetabilidade 

lúcida (PL) acima da mensagem mediúnica para a conscin, em si; a eliminação do atravessador 

tornando as experimentações multidimensionais diretas; a ampliação do livre arbítrio multidimen-

sional da conscin lúcida; a amplificação e o aprofundamento da autoconfiança evolutiva; a troca 

estratégica do psicossoma pelo mentalsoma; a troca inteligente da tacon pela tares; a troca defini-

tiva da religião pela tenepes; a troca inevitável do guia extrafísico amaurótico pelo amparador ex-

trafísico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesassimilação simpática;  

a autopreparação para a vivência da condição da desperticidade; a preparação do tenepessista para 

a vivência da própria ofiex; o megaparadigma consciencial vivenciado; o parapsiquismo cosmoé-

tico; a autorreeducação parapsíquica continuada. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin amparada–consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do animismo; a teoria da mediunidade. 

Tecnologia: a técnica da projeção consciente; a técnica de viver multidimensional-

mente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses das verpons conscienciológicas. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-animismo; o binômio paracérebro-cérebro. 

Interaciologia: a interação Recexologia-Priorologia. 

Crescendologia: o crescendo mediunismo–passividade ativa–cosmoconsciência. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autopara-

psiquismo-parafenômeno-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo ouvir dizer / autovivenciar; o antagonismo contato 

indireto / contato direto; o antagonismo projetor lúcido / sensitivo vulgar; o antagonismo para-

percepção direta / parapercepção mediada; o antagonismo conscin questionadora / conscin cré-

dula. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a projeciocracia; a parapsicocracia; a cons-

cienciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia;  

a epistemofilia; a criticofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; 

a coerencioteca; a interassistencioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Animismologia; a Autexperimentologia;  

a Descrenciologia; a Heterodesassediologia; a Autorrecexologia; a Holomaturologia; a Tenepes-

sologia; a Ofiexologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o médium; o animista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
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a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a médium; a ani-

mista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens desintermediator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens pangraphicus; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desintermediação aquisitiva = a aceitação apenas teórica da eliminação 

do intermediário interconsciencial; desintermediação executiva = a vivência, por exemplo, da pro-

jetabilidade consciencial do novato em Projeciologia; desintermediação distributiva = a vivência 

téatica do veterano com a oficina extrafísica pessoal. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desintermediação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  HOJE  OU  AMA-
NHÃ,  AQUI  OU  ACOLÁ,  ACABA  DESCOBRINDO  E  DIS-

PENSANDO  TODAS  AS  CATEGORIAS  DE  INTERMEDIÁRIOS  

PRIMÁRIOS  NA  VIVÊNCIA  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encarou a realidade avançada da vivência com 

o próprio animismo e paraperceptibilidade? Como aceita você a desintermediação interdimen-

sional? 
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